
 
 

	

Excelentíssimo Senhor 

Michel Temer 

Presidente da República Federativa do Brasil  

Referente: apoio à ampliação das áreas de proteção integral nos mosaicos de Áreas 
Marinhas Protegidas 

 

Exmo. Sr. Presidente, 

Cumprimentando-o respeitosamente, os grupos de pesquisas, laboratórios e pesquisadores 
abaixo assinado vêm por meio deste propor a ampliação das áreas de Proteção Integral das 
propostas de criação do mosaico de Unidades de Conservação (UC) marinhas na região da 
Cadeia Vitória-Trindade e do Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Durante as Consultas Públicas realizadas em Recife (PE) e Vitória (ES), nos dias 07 e 08 de 
fevereiro de 2018, respectivamente, destacou-se a maciça participação de organizações e 
representantes da sociedade civil, além de pesquisadores renomados, que participaram 
ativamente dos eventos, numa demonstração de apoio à assinatura dos decretos de criação 
desses mosaicos, e uma imensa maioria sugeriu a ampliação das áreas de Proteção Integral, os 
Monumentos Naturais, originalmente propostas. 

Ambas as áreas são reconhecidas como área de alta prioridade para a conservação, inclusive 
internacionalmente. Estudos conduzidos por respeitados cientistas e instituições brasileiras 
demonstraram atributos que justificam a necessidade da proteção integral desses ambientes, 
como a grande diversidade de recifes de coral, ocorrência de várias espécies ameaçadas de 
extinção e importante sítio para a sobrevivência e reprodução de aves marinhas.  

Além da importância da ampliação das áreas de proteção integral para a biodiversidade 
brasileira, tal ampliação seria um poderoso instrumento político e econômico, uma vez que o 
Brasil posicionaria-se com merecida proeminência no cenário internacional. Isso atrairia para o 
nosso país a atenção de agências financiadoras que têm investido na gestão de áreas protegidas 
marinhas em todo o mundo, mas que, no entanto, têm aportado recursos efetivamente apenas em 
áreas de proteção integral. 

Visando suporte a essa importante decisão, anexamos a esse ofício nossa proposta para o 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo, que inclui um aumento de 10 vezes da área 
originalmente proposta pelo governo brasileiro nas consultas públicas para o Monumento 
Natural (MONA), mas que com base em uma abordagem científica visa proteger um pouco de 
cada tipo de ecossistema, montes submarinos e contribuir com a proteção de processos 
biogeográficos e ecológicos importantes para a região. Cabe destacar que essa ampliação não 
altera em nada a área total a ser protegida, com proposto pelo governo, apenas altera os limites 
da área sobre proteção integral. 

Para a região do Arquipélago de Trindade e Martim Vaz, fazemos coro com a proposta 
apresentada na  consulta pública. Nessa proposta, o cenário 1 já prevê uma área significativa sob 
proteção integral. Ressaltamos, porém, que seria crucial garantir a conectividade entre as duas 
áreas desconexas que compõem o  Monumento Natural – MONA, visando garantir uma área de 
proteção integral única e contínua. Essa conectividade facilitaria a fiscalização, manejo e a 
saúde de corredores migratórios para espécies oceânicas. 
 



 
 

	

Como cientistas, reconhecemos a necessidade de proteção dos diversos ambientes marinhos, em 
consonância à meta 11 de Aichi "Até 2020, pelo menos 17 por cento de áreas terrestres e de 
águas continentais e 10 por cento de áreas marinhas e costeiras, especialmente áreas de especial 
importância para biodiversidade e serviços ecossistêmicos, terão sido conservados por meio de 
sistemas de áreas protegidas geridas de maneira efetiva e equitativa, ecologicamente 
representativas e satisfatoriamente interligadas e por outras medidas espaciais de conservação, 
e integradas em paisagens terrestres e marinhas mais amplas". Embora consideramos que as 
UCs propostas constituem avanços importantes na representatividade dos ecossistemas 
marinhos sob proteção, contribuindo desta forma para as metas de Aichi, as mesmas não 
garantem o alcance global da referida meta, a ser atingida apenas quando porções significativas 
de todas ecorregiões marinhas no Brasil estiverem sob forma efetiva de proteção.  
 
Dessa forma, as instituições e cidadãos abaixo firmantes enfatizam a necessidade da ampliação 
das áreas de proteção integral nos mosaicos de UCs propostos, tendo como apoio a 
manifestação clara e maciça da sociedade presente nas audiências públicas realizadas.   
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Proposta para Arquipélago de São Pedro e São Paulo (fundamentação técnica em documento 
anexo) 

 

 
Autores do mapa e dos estudos que o embasam: Rafael Magris & Ronaldo Francini-Filho 

 
 
 

ANEXO 
 

Proposta de Unidade de Conservação de Proteção Integral na Ecorregião Marinha – São Pedro e 
São Paulo 

 
Diante da oportunidade de criação de uma Unidade de Conservação na Ecorregião Marinha de 
São Pedro e São Paulo e da ausência de dados biológicos em áreas marinhas remotas e de 
grande profundidade, foram compiladas informações sobre o ambiente físico, considerados 
essenciais para determinar os padrões de biodiversidade em grande escala e comumente 
empregados em planejamento espacial para a conservação, para dar melhor subsídios aos limites 
de uma “Área Marinha Protegida de Proteção Integral”. Este exercício teve como princípios 
norteadores: (i) aumentar a representatividade dos ecossistemas profundos sob proteção, dada a 
ausência de proteção através de Unidades de Conservação em áreas mais profundas que 100 
metros no Brasil (Magris et al., 2013); (ii) proteger os ecossistemas que constituem a zona mais 
rasa desta Ecorregião marinha (profundidade < 200m), uma vez que tais ecossistemas 
encontram-se sob maior pressão antrópica (Halpern et al., 2015), e onde os padrões de 
biodiversidade estão  mais bem documentados (Belanger et al., 2012; Rosa et al., 2016); (iii) 
proteger toda a formação geológica denominada “Elevação São Pedro e São Paulo”, de forma a 
garantir a continuidade da estrutura da paisagem dentro da área protegida; e (iv) representar 
diferentes tipos biogeográficos de montes submarinos dentro do sistema de proteção, uma vez 



 
 

	

que isto garantiria uma comunidade biológica mais rica (em termos de número de espécies) e a 
conectividade entre as populações marinhas (Clark et al., 2011). 
 
Desta forma, sugere-se a proposição de uma Área Marinha Protegida de Proteção Integral 
(Figura 1) , do tamanho de 48.739,95 km2, o que representa aproximadamente 11.8% da área da 
Zona Econômica Exclusiva ao arredor de São Pedro e São Paulo. Tal área protege 100% da área 
da zona fótica desta ecorregião marinha, 99% da zona batial superior (zona entre 201 e 800m), e 
aproximadamente 3% da zona batial inferior (zona entre 801 e 3500m), chegando a 
profundidades de 5250m.  
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